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RESUMO
O acará severo (Heros severus) apresenta grande potencial para a aquariofilia, possui coloração exuberante em tons amarelo-esverdeado no corpo e vermelho nas nadadeiras. Pode ser reproduzido com relativa facilidade, apresentando boa adaptação ao cativeiro. Após a reprodução, a criação das pós-larvas é o momento mais delicado do cultivio, uma vez que elas são mais sensíveis às variações na qualidade da água e ao manejo nutricional. Dessa forma, com o presente estudo, objetivou-se avaliar a utilização de diferentes alimentos para pós-larvas de acará severo. Foi realizado experimento em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de diferentes alimentos: ração (R), artêmia (A), infusório (I), ração + artêmia (R+A) e ração + infusório (R+I). Foram utilizadas 200 pós-larvas de acará severo com peso médio de 2,86 ± 0,6 mg e comprimento padrão médio de 5,23 ± 0,3 mm, distribuídas em 20 aquários de 1L com aeração constante, na densidade de 10 larvas/aquário. Os diferentes alimentos foram ofertados às pós-larvas quatro vezes ao dia, até a saciedade aparente, por um período de 15 dias. Ao final do período experimental os peixes foram contados, pesados e medidos, para determinação dos parâmetros de desempenho produtivo: peso final, ganho de peso, ganho em comprimento, taxas de crescimento específico em peso e em comprimento, uniformidade do lote para peso e comprimento, e taxa de sobrevivência. Também foram determinadas as seguintes variáveis morfométricas: comprimento padrão, comprimento de cabeça, comprimento de tronco, comprimento pós-anal, altura de cabeça, altura do corpo e diâmetro do olho. Os peixes alimentados com R, A e R+A, apresentaram taxa de sobrevivência significativamente superior, quando comparados com os peixes alimentados com I e R+I. As pós-larvas que receberam apenas A apresentaram os maiores valores de peso final e ganho de peso, porém, o fornecimento de A e R+A proporcionou valores elevados de ganho de comprimento e taxas de crescimento específico, enquanto que as pós-larvas alimentas com R, I e R+I, apesentaram valores reduzidos para as mesmas variáveis. Para todas as variáveis morfométricas, os peixes que receberam A e R+A, apresentaram os maiores valores. Portanto, pode-se concluir que, para larvicultura do acará severo, os melhores resultados de desempenho produtivo e as melhores variáveis morfométricas foram alcançados quando as pós-larvas receberam A e R+A. Em função do alto custo do fornecimento de artêmia, é recomendado o fornecimento de R+A nos primeiros dias de alimentação do acará severo.
Palavras-chave: Alimentação; Artêmia; Infusório; Piscicultura ornamental.
ABSTRAT

Severum (Heros severus) presents great potential for ornamental fish production, due to its exuberant coloration and good adaptation to the breeding and reproduction captivity system. After breeding, larval rearing is the most delicate production stage, as larval are more sensitive to variations in water quality and nutritional management. Thus, the objective of the present study was to evaluate the use of different feedstuff for severum post-larvae. An experiment was carried out in a completely randomized design, with five treatments and four replications. The treatments were composed of different ingredients: ration (R), artemia (A), infusory (I), ration + artemia (R + A) and ration + infusoria (R + I). We used 200 post-larvae of severum with a mean weight of 2.86 ± 0.6 mg and an average standard length of 5.23 ± 0.3 mm, distributed in 20-1L aquaria with constant aeration, in the density of 10 larvae/aquarium. The different feedstuff were offered to the post-larvae four times a day, until apparent satiety, for a period of 15 days. At the end of the experimental period the fish were counted, weighed and measured, to determine the parameters of growth performance: final weight, weight gain, length gain, specific growth rates in weight and length, batch uniformity for weight and length and survival rate. The following morphometric variables were also determined: standard length, head length, trunk length, post-anal length, head height, body height and eye diameter. Fish fed with R, A and R + A had a higher survival rate when compared to fish fed I and R + I. Post-larvae that received only A presented the highest values ​​of final weight and weight gain, however, the supply of A and R + A provided high values ​​of length gain and specific growth rates, whereas the post-larvae feeding with R, I and R + I, showed reduced values ​​for the same variables. For all morphometric variables, the fish that received A and R + A presented the highest values. Therefore, it can be concluded that, for larval rearing, the best results of growth performance and the best morphometric variables were reached when the post-larvae received A and R + A. Due to the high cost of artemia supply, the supply of R + A is recommended in the first days of severum feeding.
Key words: Feeding; Artemia; Infusory; Ornamental fish farming.

1- INTRODUÇÃO
No Brasil, a piscicultura ornamental teve início na década de 1920 no estado do Rio de Janeiro, quando o imigrante japonês Shigeiti Takase reproduziu algumas espécies asiáticas e obteve sucesso na comercialização (VIDAL, 2006). Os peixes amazônicos tiveram destaque como ornamentais apenas nas décadas de 1950 e 1960, quando Herbert R. Axelrod em 1955 descobriu o cardinal tetra (Paracheirodon axelrodi) no médio rio Negro (VIDAL Jr., 2003). Desde então, a procura por essa espécie para suprir o mercado da aquariofilia vem apresentando um crescimento constante (ALHO, 2010; SANTOS et al., 2010). Além do cardinal tetra, a região Amazônica apresenta várias espécies de peixes com potência para a aquariofilia (PELICICE e AGOSTINHO, 2005). No entanto, o número de piscicultores dedicados a criação dessas espécies na região ainda é muito reduzido (JUNK et al., 2007). 

A produção de peixes ornamentais em cativeiro se destaca principalmente por ser uma atividade que não demanda grandes áreas para implantação, podendo ser realizada com menor investimento inicial (ZUANON, 2011). Peixes ornamentais produzidos em pisciculturas apresentam melhor adaptação às condições de cativeiro, além disso, é possível estabelecer melhor controle da produção e conseguir preços mais estáveis, quando comparada à coleta desses peixes na natureza (TLUSTY, 2002). 

A variedade de peixes ornamentais produzidos e a demanda de mercados externos e internos são fatores que exigem aprimoramento da produção, para atender às exigências do mercado (VERAS et al., 2016). Contudo, a falta de organização, o desenvolvimento desordenado e a carência de pesquisas aplicadas, são grandes entraves na produção de espécies ornamentais. A piscicultura ornamental deve ser vista como um segmento agropecuário, necessitando de políticas voltadas para a estruturação de sua cadeia produtiva e do desenvolvimento de técnicas apropriadas para a criação das diferentes espécies, acabando com o empirismo existente no ramo (LIMA, 2003).

Dentre as diversas espécies de peixes ornamentais da região amazônica, o acará severo (Heros severus) apresenta grande potencial para a aquariofilia. Essa espécie possui coloração exuberante que varia de tons amarelo-esverdeado no corpo a vermelho nas nadadeiras, apresenta reprodução relativamente fácil e boa adaptação ao cativeiro (MORADKHANI et al., 2009; FAVERO et al., 2010). No ambiente natural é encontrado em áreas altamente vegetadas, sua alimentação provém de pequenos invertebrados e material vegetal (MERIGOUX et al., 1998). O acará severo é um peixe onívoro por natureza e quando criado em cativeiro aceita bem todo tipo de dieta industrializada. 
O sucesso da produção de peixes, seja ornamental ou de corte, depende principalmente da qualidade genética, qualidade da água de cultivo, nutrição e manejo alimentar (CHEN et al., 1993). As exigências nutricionais para a maioria das espécies de peixes ornamentais ainda são desconhecidas e parte-se do princípio que esses animais necessitam de manejos alimentares e nutricionais semelhantes aos dos peixes de corte (ZUANON et al., 2011).  Estabelecer ou melhorar as técnicas de manejo e alimentação na produção de peixes ornamentais é fundamental, principalmente para a larvicultura. A fase larval é a mais crítica na vida dos peixes, pois neste período os peixes estão mais sensíveis às variações físico-químicas da água e ao manejo nutricional (PEREIRA et al., 2016).

A alimentação dos peixes durante a fase larval geralmente é realizada com o fornecimento de alimentos vivos. Segundo Silva e Mendes (2006), a artêmia (Artemia salina) é um dos organismos vivos que mais se destaca na alimentação de larvas de peixes, possui tecnologia de cultivo conhecida e apresenta elevado valor proteico. Outro alimento vivo também muito utilizado, principalmente devido ao baixo custo para sua produção, é o infusório, uma mistura de paramécios (Paramecium sp) e microorganismos que ele se alimenta, considerado um excelente alimento para larvas de peixes que acabaram de absorver o saco vitelino (FARIA et al., 2006). Porém, muitas espécies de peixes já aceitam a oferta de dietas secas logo nos primeiros dias. Quando o peixe aceita bem a substituição total ou parcial do alimento vivo pelo inerte, na maioria das vezes, pode trazer vantagens econômicas, uma vez que o fornecimento de alimentos vivos exige maior uso de mão de obra para preparo e fornecimento (HAMLIN e KLING, 2001; LUZ e ZANIBONI-FILHO, 2002). Neste contexto, faz-se necessário um estudo aquilatado sobre a utilização de diferentes alimentos para larvas de acará severo, de forma a averiguar suas reais funcionalidades sobre o desenvovimento do peixe.
2- MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Laboratório de Piscicultura (LAPIS) da Faculdade de Engenharia de Pesca do instituto de Estudos Costeiro da Universidade Federal do Pará – Campus Bragança e aprovado pela Comitê de Ética no Uso de Animais do Universidade Federal do Pará (CEUA/UFPA) (processo nº 7656100517).

Foram utilizadas 200 pós-larvas de acará severo com sete dias após a eclosão, apresentando peso e comprimento padrão médios de 2,86 ± 0,6 mg e 5,23 ± 0,3 mm, respectivamente, obtidas através da reprodução dos casais no laboratório de Piscicultura sob condições controladas. As pós-larvas foram distribuídas aleatoriamente em 20 aquários com volume de 1L, na densidade de estocagem de uma pós-larva para cada 100 ml de água. Os aquários possuíam aeração individual, realizada através de mangueira de 2 mm ligadas a um soprador central. 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos eram compostos por diferentes alimentos: ração, artêmia, infusório, ração + artêmia e ração + infusório. As pós-larvas foram alimentadas quatro vezes ao dia, nos horários de 8:00, 11:00, 14:00 e 17:00 horas, até saciedade aparente, por um período de 15 dias. Os aquários eram limpos duas vezes ao dia, nos horários de 12:00 e 18:00 horas, para a retirada das fezes e possíveis sobras de alimento. No momento da limpeza aproximadamente 50% do volume total da água do aquário era trocada, garantindo a qualidade da água e o bem-estar das pós-larvas.

Os parâmetros de qualidade da água, pH, temperatura (ºC) e oxigênio dissolvido (mg/L) foram monitorados diariamente. A medição foi realizada por meio de aparelho multiparâmetro (YSI-556 MPS). Além disso, os níveis de amônia (mg/L) da água foram mensurados a cada dois dias, por meio de Kit LabconTest (Indústria e Comércio de Alimentos Desidratados Alcon Ltda, Brasil). Durante o período experimental, a temperatura (26,61 ± 0,3ºC), oxigênio dissolvido (6,95 ± 0,7mg/L), pH (7,14 ± 0,3) e a amônia total (0,50 mg/L ± 0,2) permaneceram dentro da condição normal para peixes tropicais (ARANA, 2004; BOYD e TUCKER, 2012).
A ração utilizada foi formulada para conter 38% de proteína bruta e 4200 kcal kg-1 de energia bruta (Tabela 1). Para confecção da ração, todos os ingredientes foram homogeneizados e em seguida, 400 ml de água previamente aquecida a 50 ºC foi adicionada a cada 1 kg da mistura. A ração foi peletizada, seca em estufa de ventilação forçada à 35ºC e armazenadas em refrigerador a temperatura de aproximadamente 10°C. Antes de ser fornecia aos peixes, a ração foi triturada, para que o tamanho dos pellets se adequasse a abertura bucal das pós-larva. 
Para produção de artêmia, foram preparadas incubadoras com capacidade para um litro de água e 60 gramas de sal, colocadas em fotoperíodo de 24 horas de luz. Cinco gramas de cisto eram eclodidos diariamente. Após 24 horas de incubação, os cistos de artêmia eclodiam, liberando os náuplios que eram utilizados para alimentação das pós-larvas.

Para obtenção do infusório, vegetais secos foram colocados em recipientes com água. Durante dois dias, o recipiente foi mantido em total escuridão, para que ocorresse a proliferação de bactérias. Após esse período, a infusão foi mantida em local com claridade e diariamente foram administradas algumas gotas de leite para ocorrer a multiplicação das bactérias, e de protozoários que utilizam as bactérias como alimento. O principal protozoário no infusório são os paramécios, a presença destes foi confirmada através da observação de uma amostra da infusão em microscópio óptico, com objetiva de 40x.
Tabela 1. Valores da composição percentual e química da dieta experimental

	Ingredientes
	g kg-1

	Farelo de Soja
	540,0

	Farinha de Peixe
	180,0

	Fubá de Milho
	120,0

	Farelo de Trigo
	90,0

	Óleo de Soja
	35,8

	Fosfato Bicálcico
	15,0

	Premix vitam/min1
	8,0

	DL metionina
	6,0

	Sal
	5,0

	BHT2
	0,2

	Composição Química (valores calculados)3

	Proteína Bruta (%)
	38,00

	Extrato Etéreo (%)
	6,30

	Fibra Bruta (%)
	3,50

	Energia Bruta (kcal kg-1)
	4200,00


¹ Níveis de garantia por quilograma do produto: Vit. A, 1.200.000UI ; Vit. D3 ; 200.000UI ; Vit. E, 12.000mg ; Vit. K3, 2.400mg ; Vit. B1, 4.800mg ; Vit. B2, 4.800mg ; Vit. B6, 4.000mg; Vit. B12, 4.800mg; Ac. Fólico, 1.200mg; Pantotenato Ca, 12.000mg; Vit. C, 48.000mg;Biotina, 48mg; Colina, 65.000mg; Niacina, 24.000mg; Ferro, 10.000mg; Cobre, 6.000mg; Manganês, 4.000mg; Zinco, 6.000mg; Iodo, 20mg; Cobalto, 2mg; Selênio, 20mg.

2 Buti hidroxi tolueno (antioxidante)

3 Os valores de composição química dos ingredientes para o cálculo da ração referência foram retirados das tabelas brasileiras para a nutrição de tilápias (Furuya et al., 2010).

No inicio e no final do experimento as pós-larvas foram pesadas em balança analítica com precisão de 0,1 mg (GEHAKA AG 200) e fotografadas em câmera digital (FinePIX S2800HD). As imagens foram analisadas pelo pacote de análise de imagens ImagePro-Plus®, para determinação das variáveis morfométricas.
Após término do experimento, os peixes forão contabilizados, pesados e medidos para determinação dos parâmetros de peso final, ganho de peso (GP = peso final – peso inicial), ganho em comprimento (GC = comprimento final – comprimento inicial), taxas de crescimento específico em peso (TCEp) e em comprimento (TCEc) sendo TCEp = ((ln Peso final – ln Peso inicial) / número de dias) *100 e TCEc = ((ln Comprimento final – ln Comprimento inicial) / número de dias) *100, uniformidade do lote para peso (UP) e para comprimento (UC) sendo UP = (número de peixes com peso ± 20% da média)/ número total de peixes por unidade experimental) *100 e UC = (número de peixes com comprimento ± 20% da média)/ número total de peixes por unidade experimental) *100, e taxa de sobrevivência (TS =  número final de peixes/número inicial de peixes *100).

Também foram determinadas as seguintes variáveis morfométricas: comprimento padrão, comprimento de cabeça, comprimento de tronco, comprimento pós-anal, altura de cabeça, altura do corpo e diâmetro de olho. As referidas medidas estão de acordo com o preconizado por Castillo (2010).
As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o software SAEG (Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas, Versão 9.1: Fundação Arthur Bernardes - UFV - Viçosa, 2007). Foi avaliada a normalidade e a homocedasticidade dos dados pelos testes de Lilliefors e Bartlett, respectivamente. Em seguida, foi realizada análise de variância (ANOVA) e, quando apresentado diferença (P<0,05), foi empregado teste de Tukley a 5% de significancia.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores de peso final, ganho de peso, ganho de comprimento, taxa de crescimento específica em peso e em comprimento, uniformidade do lote para peso e comprimento, e taxa de sobrevivência das pós-larvas de acará severo (Heros severos) que receberam os diferentes alimentos estão descritos na tabela 2.
Tabela 2. Desempenho produtivo (média ± desvio padrão) de pós-larvas de acará severo (Heros severus) submetidas aos diferentes alimentos
	Desempenho 

Produtivo
	Diferentes alimentos

	
	R
	A
	I
	R+A
	R+I

	PF (mg)
	4,93±0,6c
	50,74±2,2a
	5,36±1,3c
	46,59±2,7b
	7,59±0,8c

	GP (mg)
	2,07±0,6c
	47,88±2,2a
	2,50±1,3c
	43,73±2,7b
	4,72±0,8c

	GC (mm)
	1,05±0,2c
	6,39±0,1a
	1,25±0,3bc
	6,23±0,3a
	1,70±0,2b

	TCEp (%)
	3,59±0,9c
	19,16±0,3a
	4,03±1,6c
	18,59±0,4a
	6,47±0,7b

	TCEc (%)
	1,21±0,3c
	5,32±0,1a
	1,42±0,3bc
	5,23±0,1a
	1,88±0,2b

	UP (%)
	55,28±15,2c
	82,55±9,6a
	100±0,0a
	92,50±5,0a
	51,96±23,5c

	UC (%)
	100±0,0a
	100±0,0a
	100±0,0a
	100±0,0a
	100±0,0a

	TS (%)
	95±5,8a
	100±0,0a
	54±20,6b
	100±0,0a
	52,5±12,6b


Em cada linha, valores seguidos de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (n=4). R – ração; A – artêmia; I – infúsorio; R+A – ração+artêmia; R+I – ração+infusório; PF – Peso final; GP – Ganho de peso; GC – Ganho de comprimento; TCEp – Taxa de crescimento específica em peso; TCEc – Taxa de crescimento específica em comprimento; UP - Uniformidade do lote para peso; UC - Uniformidade do lote para comprimento; TS – Taxa de sobrevivência.

As pós-larvas de acará severo alimentadas com ração, artêmia ou ração + artêmia, não apresentaram diferenças significativas para a taxa de sobrevivência, porém, quando comparados com os peixes alimentados com infusório ou ração + infusório, a taxa de sobrevivência foi significativamente superior. Resultados semelhantes foram encontrados por Luz e Zaniboni-Filho (2001), que avaliaram o desenvolvimento de larvas de mandi-amarelo (Pimelodus maculatus) alimentadas com diferentes dietas. Os autores relatam que o fornecimento de artêmia promoveu maior taxa de sobrevivência para as larvas, quando comparado ao fornecimento de zooplâncton, em diferentes concentrações, ou ração granulada. Pós-larvas de mandi-pintado (Pimelodus britskii) alimentadas com artêmia e ração + artêmia apresentaram melhores taxas de sobrevivência em comparação as pós-larvas alimentadas apenas com alimento seco (DIEMER et al., 2010).
A artêmia é uma ótima opção como alimento para peixes na fase inicial devido ao seu valor nutricional, apresenta cerca de 51% a 55% de proteína bruta, 14% a 15% de carboidratos, 13% a 19% de lipídios e 3% a 15% de ácidos graxos altamente insaturados (TREECE, 2000), além disso, a movimentação e distribuição dos náuplios de artêmia na coluna de água tornam este alimento muito atrativo para as pós-larvas (LUZ e ZANIBONI-FILHO, 2002; DIEMER et al., 2010), melhorando o consumo e consequentemente a taxa de sobrevivência. Por outro lado, a utilização de infusório para a primeira alimentação de pós-larvas de peixes é mais delicada, apesar do baixo custo para obtenção deste alimento vivo, o pequeno tamanho dos protozoários pode ser limitante e pouco atrativo para o consumo de algumas espécies de peixes. À medida que crescem, as formas jovens dos peixes passam a preferir presas maiores (SOARES et al., 2000). Desta forma, no presente estudo, os paramécios provavelmente deixaram de ser atrativos para as pós-larvas de acará severo, o que explica a baixa taxa de sobrevivência para os peixes que receberam o infusório como alimento. 

As demais variáveis de desempenho produtivo também sofreram efeito dos diferentes tipos de alimentos. As pós-larvas alimentadas apenas com artêmia, obtiveram maior peso final e ganho de peso quando comparadas com as pós-larvas que receberam as demais alimentações. Porém, as pós-larvas que receberam ração + artêmia não apresentaram valores numericamente muito inferiores das que receberam apenas artêmia, e os valores foram estatisticamente superiores aos observados para as pós-larvas que receberam ração, infusório e ração + infusório. A utilização de artêmia e ração + artêmia também proporcionaram os melhores valores de ganho de comprimento e taxa de crescimento específica, tanto para peso quanto para o comprimento.

Diversas espécies de alimentos vivos são utilizadas na alimentação de pós-larvas de peixes, os mais utilizados são: Infusório (Paramecium sp), rotífera (Rotifera), microverme (Anguilula silusiae), náuplios de dáfinia (Daphnia sp) e náuplios de artêmia (Artemia salina) (ZUANON et al., 2011). Além disso, zooplâncton, fitoplâncton, larvas de peixes forrageiros ou ainda a associação de algum desses organismos com dietas secas também são muito utilizados. No presente estudo foi observada natação ativa das pós-larvas entre as partículas de alimento, desde as primeiras horas de alimentação para todos os tratamentos. Apesar disso, o desempenho produtivo das pós-larvas que receberam artêmia foi superior as que não receberam. A presença de várias enzimas digestivas e o maior tamanho tornam a artêmia um alimento de alta digestibilidade (KIM et al., 1996) e atratividade, quando comparada as dietas artificiais e ao infusório, respectivamente.
Pós-larvas de suruvi (Steindachneridion scriptum) alimentadas apenas com artêmia, apresentaram crescimento superior às que receberam farinha de peixe ou ração (SCHÜTZ et al., 2008). Larvas de dourado (Salminus brasiliensis) apresentaram maior peso total quando receberam náuplios de artêmias associados ao plâncton como primeira alimentação (HAYASHI, 2014). O fornecimento de artêmia possibilitou maior ganho em peso e em comprimento para larvas de mandi-amarelo (Pimelodus maculatus) quando comparada as larvas que receberam zooplâncton ou ração granulada (LUZ e ZANIBONI-FILHO, 2001).  Por outro lado, para larvas de pacu (Piaractus mesopotamicus), o fornecimento de artêmia ou ração + artêmia não afetou o ganho em comprimento dos peixes (LUI et al., 2015).  Da mesma forma, larvas de bagre africano (Heterobranchus longifilis) e pós-larvas de curimba (Prochilodus lineatus) alimentadas com artêmia ou ração + artêmia, apresentaram melhores valores de biomassa final e índices de crescimento (SOARES et al., 2000; FURUYA et al., 1999). 

Para larvas de mandi-pintado (Pimelodus britskii), a utilização de alimento vivo associado à ração mostrou-se mais eficaz em aumentar o ganho de peso e comprimento que a utilização apenas de artêmia (DIEMER et al., 2010). As mesmas respostas foram encontradas para larvas de kinguio (Carassius auratus) e larvas de surubim do Iguaçu (Steindachneridion sp), submetidas a alimentação com artêmia, ração, plâncton, ração + artêmia ou ração + plâncton. Os autores concluíram que o ganho de peso das larvas alimentadas com ração + artêmia foi superior às das larvas dos demais tratamentos (SOARES et al., 2000; FEIDEN et al., 2006). Pós-larvas de cascudo preto (Rhinelepis aspera) alimentadas com ração oferecida em saches, obtiveram maiores médias de peso e comprimento que as pós-larvas alimentadas com náuplios de artêmias (GUERREIRO et al., 2011). Quando o peixe aceita bem a substituição total ou parcial do alimento vivo pelo inerte, na maioria das vezes, pode diminuir os custos de produção (JOMORI et al., 2008). Principalmente devido ao fator econômico, uma vez que alimentos como a artêmia podem alcançar altos preços no mercado (HAMLIN e KLING, 2001; LUZ e ZANIBONI-FILHO, 2002). 

No presente estudo, apesar da falta de uniformidade no peso das pós-larvas que foram alimentadas com ração ou ração + infusório, os peixes de todos os tratamentos apresentaram alta uniformidade para o comprimento. A falta de padronização no peso dos peixes não interfere diretamente na comercialização, uma vez que o comercio de peixes ornamentais valoriza mais a padronização do comprimento e a morfometria dos animais (VERRAS et al., 2016). As variáveis morfométricas das pós-larvas de acará severo (Heros severus) que receberam os diferentes alimentos estão descritas na tabela 3.
Tabela 3. Variáveis morfométricas (média ± desvio padrão) de pós-larvas de acará severo (Heros severus) submetidas aos diferentes alimentos

	Variáveis 

Morfométrias
	Diferentes alimentos

	
	R
	A
	I
	R+A
	R+I

	CP (mm)
	6,27±0,2c
	11,62±0,1a
	6,48±0,3bc
	11,46±0,3a
	6,93±0,2b

	CC (mm)
	1,79±0,1c
	2,92±0,1a
	1,66±0,1c
	2,70±0,1b
	1,68±0,1c

	CT (mm)
	4,38±0,3b
	8,56±0,1a
	4,78±0,4b
	8,54±0,1a
	4,88±0,5b

	CPA (mm)
	2,44±0,1c
	4,48±0,1a
	2,60±0,1c
	4,17±0,1b
	2,60±0,1c

	AC (mm)
	1,85±0,1b
	3,74±0,1a
	1,82±0,1b
	3,55±0,1a
	1,99±0,1b

	ACO (mm)
	1,75±0,1bc
	4,53±0,1a
	1,63±0,2c
	4,30±0,1a
	1,91±0,1b

	DO (mm)
	0,92±0,0b
	1,73±0,1a
	0,91±0,1b
	1,69±0,0a
	0,75±0,4b


Em cada linha, valores seguidos de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (n=4). R – ração; A – artêmia; I – infúsorio; R+A – ração+artêmia; R+I – ração+infusório; CP – comprimento padrão; CC – comprimento da cabeça; CT – comprimento de tronco; CPA – comprimento pós-anal; AC – altura de cabeça; ACO – altura do corpo; DO – diâmetro de olho.

As pós-larvas alimentadas com ração, infusório e ração + infusório, apresentaram as piores medidas para todas as variáveis morfométricas avaliadas, por outro lado, os peixes que receberam artêmia e ração + artêmia obtiveram os maiores valores. As medidas de comprimento da cabeça e comprimento pós-anal foram significativamente superiores nas pós-larvas que receberam apenas artêmia, porém, as que receberam ração + artêmia apresentaram resultados numericamente muito próximos. Resultados semelhantes foram encontrados por Castillo (2010), ao avaliada a substituição precoce do alimento vivo (artêmia) por alimento inerte (ração), na larvicultura do acará bandeira (Pterophyllum scalare), o autor concluiu que a utilização de artêmia proporcionou melhores resultados para as variáveis morfométricas. 

As pós-larvas que receberam ração + artêmia apresentaram resultados muito semelhantes às alimentadas apenas com artêmia. A artêmia tem sido bastante utilizada como alimento na larvicultura de peixes de água doce, entretanto, o alto custo e as dificuldades de obtenção de cistos limitam o seu uso. Dietas artificiais apresentam maior facilidade de aquisição e estocagem, além da uniformidade dos ingredientes e agilidade no fornecimento (RADÜNZ NETO, 1999).
Manejos alimentares associando rações a alimentos vivos proporcionam altos índices de crescimento e sobrevivência, para diferentes espécies de peixes em seus estágios iniciais de desenvolvimento (FURUYA et al., 1999; SOARES et al., 2000; DIEMER et al., 2010). Os resultados do presente estudo corroboram com essa afirmação, sendo observado que as pós-larvas de acará severo alimentadas com ração + artêmia apresentaram resultados muito semelhantes às que foram alimentadas apenas com artêmia. Dessa forma, a associação de artêmia com ração pode proporcionar vantagens econômicas na larvicultura do acará severo.

4- CONCLUSÃO
Os melhores resultados de desempenho produtivo e as melhores variáveis morfométrica foram alcançados quando as pós-larvas foram alimentadas com artêmia e ração associada à artêmia. Preconizando os gastos do cultivo para a espécie estudada, recomenda-se a utilização de artêmia + ração nos primeiros 15 dias de alimentação exógena das pós-larvas de acará severo.
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